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Problema de Educa- | ção e | Mentalidade

Não é demais que se esteja affirmando sempre que muitos | dos erros attribuidos

aos responsáveis  pelos destinos políticos do |  Brasil,  até o movimento revolucionario de

1930, devem ser leva- | dos antes á conta da nossa incultura democratica, do que mesmo |

á má-fé dos homens a quem as vozes trafegas da nossa demago- | gia liberal cobriram de

asperos doestos, ao aponta-los como auto- | res dos mais feios crimes. || Infelizmente, o

que mais caracteriza o panorama das nossas | agitações político-partidarias é o veso do

personalismo doentio, da | luta do homem contra o homem, luta essa que nem sempre

conse- | gue vencer a estreiteza do ambiente em que se processa, para al- | cançar as largas

avenidas das ideias. Dahi, decerto, a origem da | verdadeira campanha de diffamação que se

procurou mover contra | os que detinham, na velha republica, os postos de mando politico, |

até que o tempo, com uma precisão mathematica, se encarregasse | de demonstrar que o

presente não iria ser melhor do que o passa- | do, pois que não é a custa de rajadas de

metralhadoras que se ac- | celeram os rythmos de aperfeiçoamento da mentalidade de uma

|  nação...  ||  Porisso  mesmo,  só  uma  analyse  demasiado  cimplista  dos  fac-  |  tores

sociologicos que ainda nos situam nos estagios menos avan- | çados da cultura democratica

dos povos poderia conclur, como | aconteceu com a dos theoricos apressados da revolução,

que a so- | lução de todos os males do Brasil estava, apenas, num simples re- | vesamento

de politicos, nos postos de direcção da coisa publica. | Facil haveria de ser o demonstrar, com

os proprios factos que se | têm verificado no scenario nacional, de outubro de 1930 até os

nos- | sos dias, que, muuitas vezes, até mesmo as bôas intenções têm de cederlugar a

imperativos imponderaveis, que transcendem das es- | pheras de influencia dos homens, por
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melhores que sejam elles... || Sempre nos pareceu, porisso mesmo, que o problema politico

| do Brasil, encarado na orbita das instituições vigentes, que são as | unicas em condições de

corresponder á indole da nossa formação | politica, é sobretudo, um problema de educação e

mentalidade.  |  Antes  que  se  crystallizem  na  consciencia  collectiva  os  principios  |  que

informam a cultura democratica de um povo, os nossos pro- | cessos politico-partidarios não

poderão perder de todo as feições | primitivas que os têm caracterizado sempre, através de

tantos an- | nos de pratica republicana. || Haja vista, por exemplo, o que aconteceu com o

Brasil,  no  to-  |  cante  á  sua justiça  eleitoral.  Em meio  a  todo o  desencanto  com |  que

confrontamos  as  promessas  que  foram  feitas  pelos  propagan-  |  distas  do  advento  da

revolução com as realidades a que nos con- | duziu a victoria das suas campanhas politicas,

somos forçados a | reconhecer que, ao menos nesse particular, nem tudo pode ser con- |

sederado peor do que era dantes: o voto secreto e a justiça eleito- | ral constituem  os dois

unicos marcos de conquistas com que a re- | volução ainda assignala os principios porque se 

bateram os seus | conductores. || No entanto, apesar do que representam para o aperfeiçoa-

| mento dos nossos processos democraticos essas conquistas, cuja | importancia tem sido

comprovada tantas vezes através da manei- | ra por que se vem conduzindo o Tribunal

Superior Eleitoral, na so- | lução de quantos casos delle têm ficado o depender, o regime da |

fraude não desappareceu do Brasil e ainda assistimos a deturpa- | ções de pleito como as

que se verificaram no Estado do Rio de Ja- | neiro, nas ultimas eleições ali effectuadas. ||

Não cabe pôr em duvida, no caso, o valor e a importancia do | nosso Codigo Eleitoral, que

daqui mesmo já proclamamos a obra | prima da revolução. É que acima dos elementos

legaes de dis- | pomos, já agora, para assegurar a verdade e a pureza do voto, | ainda paira

a incultura democratica de um povo que ainda não | attingiu o grau de progresso intellectual

necessario a uma perfei- | ta experimentação das vantagens consubstanciadas nos principios

| basicos e nas concepções ideologicas do regime em que vive. || Este era o mal do passado

e é ainda o do presente.                    
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